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INTRODUÇÃO
O álcool é a substância psicoativa mais consumida pelos jovens no Brasil, além de ser um problema de saúde pública, devido suas altas prevalências de consumo. A entrada na 
universidade é considerada um período crítico para o início ou aumento do consumo de psicoativos pelos universitários.

OBJETIVO
O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados do consumo de bebidas alcoólicas entre estudantes de três cursos da Universidade Federal do Estado de Rio de 
Janeiro.

METODOLOGIA
O estudo é observacional, transversal e tem caráter descritivo. O número de participantes foi de 124 alunos dos cursos de biomedicina, ciências biológicas 
e ciências da natureza, que foram abordados durante o intervalo das aulas no 1º e 2º semestre de 2013. O questionário Alcohol Use Disorder Identification 
Test – AUDIT foi utilizado para mensurar o padrão de consumo de álcool. Este questionário possui 20 questões e o escore varia de 0 a 40 pontos; de 
acordo com essa pontuação é possível identificar quatro diferentes padrões de consumo: baixo risco, que é aquele consumo que dificilmente acarretará 
problemas, e que apresenta pontuação de 0 a 7; uso de risco, que poderá trazer problemas, de 8 a 15; uso nocivo, aquele que provavelmente já levou a 
consequências negativas de 16 a 19; com provável dependência, 20 ou mais pontos. Considerou-se ponto de corte ≥ 8 para o escore do AUDIT, para que 
seja caracterizado o uso arriscado ou prejudicial de álcool (uso de risco, uso nocivo e provável dependência).  Além deste questionário, foi utilizado um 
questionário para avaliar o perfil sóciodemográfico e de hábitos de vida dos estudantes. Para a análise dos dados utilizou-se o pacote R versão 3.0.2.

RESULTADOS
Dos 124 alunos entrevistados, a maioria era: do sexo feminino, branca, solteira, morando com os pais, e católica. A RENDA média foi R$7.375 reais. A idade média dos 
estudantes foi de 21,3 anos e a idade média com que começaram a beber foi 15,2 anos. Com relação aos hábitos de vida, a maioria não faz uso de tabaco (75%) e 
drogas ilícitas (82,3%), no entanto possui casos de alcoolismo na família (51,6%). 
De acordo com a frequência de consumo de bebidas que contém álcool, obtidas por meio do questionário AUDIT, dos 124 participantes, 42,7% referiram a frequência 
de consumo de 2 a 4 vezes por mês, 26,1% referiram consumir uma vez por mês ou menos, 9,6% consomem duas a três vezes por semana e 0,8% quatro ou mais 
vezes por semana; 20,1% responderam que nunca consomem bebidas que contém álcool. Quando perguntados, nos últimos doze meses, com que frequência não se 
lembrou do que aconteceu na noite anterior por causa de ter bebido, 35,9 responderam que, no mínimo uma vez por mês tal situação ocorreu. 
Os escores do AUDIT evidenciaram que 76,6% dos estudantes pertencem a categoria de baixo risco, enquanto que 23,4% deles encontram-se na categoria de uso 
arriscado ou prejudicial do álcool. Dos 29 alunos que se encontram na categoria de uso arriscado do álcool, 26 pertencem à categoria de risco (21,0%) e 3 pertencem 
à categoria de uso nocivo do álcool (2,4%) (Tabela 1).  Nenhum dos alunos fez 20 ou mais pontos, o que indicaria provável dependência. O escore médio foi de 4,9, 
com desvio-padrão de 4,4 (Tabela 1).
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Quando se compara as categorias dos escores do AUDIT (risco/uso nocivo versus baixo risco) em três grandes grupos de cursos – Biomedicina, Biologia e Ciências da 
Natureza – observou-se que a associação entre curso e situação de risco não foi estatisticamente significativa ao nível de 5% (p=0,67). Porém, pôde-se observar que o 
curso de Biomedicina aparece com maior porcentagem de risco, 27,4%, e menor de baixo risco, 72,5% quando comparado aos grupos de cursos das Ciências biológicas 
(20,6% de risco e 79,4% de baixo risco) e das Ciências da Natureza (20,0% de risco e 80,0% de baixo risco).

CONCLUSÃO
Os estudantes dos cursos avaliados fazem uso de álcool, no entanto, apresentaram baixo risco de dependência desta substância nos três cursos estudados.
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